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			De uma vida feliz, e no que ela consiste

			Não há nada neste mundo, talvez, que seja mais falado e menos compreendido do que o assunto de uma vida feliz. É o desejo e o desígnio de todo homem; e, no entanto, nem um entre mil sabe em que consiste essa felicidade. Vivemos, entretanto, em uma busca cega e ávida por ela; e quanto mais pressa colocamos na direção errada, mais longe estamos ao final de nossa jornada. Vamos, portanto, primeiro considerar “o que é e aonde devemos chegar”; e, em segundo lugar, “qual é a maneira mais rápida de alcançá-la”. Se estivermos certos, descobriremos a cada dia o quanto melhoramos; mas, se seguirmos o chamado ou a trilha das pessoas que estão fora do caminho, podemos contar em seguirmos perdidos e continuar nossos dias vagando no erro. Portanto, é muito importante levarmos conosco um guia hábil; pois não acontece aqui, como em outras viagens, onde a estrada nos conduz ao nosso lugar de repouso; ou, se por acaso um homem se desviar, onde os habitantes o possam reconduzir ao caminho: mas, ao contrário, a estrada mais conhecida aqui é a mais perigosa, e o povo, em vez de nos ajudar, nos desencaminha.

			Não sigamos, portanto, como os animais, mas antes nos governemos pela razão do que pelo exemplo. Ele nos acompanha na vida humana como em um exército derrotado; um tropeça primeiro, depois outro caindo sobre ele, e assim sucessivamente, um olhando só para a nuca do outro, até que todo o campo se torne apenas um amontoado de desvalidos. E o mal é “que o grosso da multidão o carrega contra a verdade e a justiça”, de modo que devemos deixar a multidão se quisermos ser felizes, pois a questão de uma vida feliz não deve ser decidida por uma votação; não, tão longe disso, que a pluralidade de vozes ainda é um argumento daquele que se equivoca; as pessoas comuns acham mais fácil acreditar do que julgar e se contentam com o que é trivial, nunca avaliando o que é bom ou não. Por pessoas comuns entendam o homem nobre, tanto quanto o de sapatos remendados: pois eu não os distingo com os olhos, mas pela mente, que é o juiz adequado do homem. A felicidade mundana, eu sei, deixa a cabeça tonta; mas, se alguma vez um homem se voltar para si mesmo, ele confessará que “tudo o que ele tenha feito, deseja que pudesse ser desfeito”; e que “as coisas que ele temia um dia eram bem melhores do que aquelas pelas quais ele rezava”.

			A verdadeira felicidade da vida é estar livre de perturbações, compreender nossos deveres para com Deus e os homens: desfrutar o presente sem nenhuma dependência ansiosa do futuro. Não para nos distrairmos com esperanças ou temores, mas para ficarmos satisfeitos com o que já temos, que é abundantemente suficiente; pois aquele que assim procede não deseja mais nada. As grandes bênçãos da humanidade estão dentro de nós e ao nosso alcance; mas, se fechamos os olhos, como pessoas no escuro tropeçamos exatamente naquilo que procuramos e continuamos sem encontrá-lo. “A tranquilidade é uma certa equalização do espírito, que nenhuma condição de destino pode exaltar ou deprimir.” Nada pode torná-la menor, pois é o estado de perfeição humana: ela nos leva tão alto quanto podemos atingir e torna cada homem seu próprio suporte, ao passo que aquele que é sustentado por qualquer outra coisa pode cair. Aquele que julga corretamente e persevera nisso goza de uma calma perpétua: ele consegue uma perspectiva verdadeira das coisas; ele observa uma ordem, uma medida e um decoro em todas as suas ações; ele tem uma benevolência em sua natureza; ele enquadra sua vida de acordo com a razão; e atrai para si amor e admiração. Sem um julgamento correto e imutável, todo o resto é apenas flutuação, mas “aquele que sempre deseja e despreza a mesma coisa, sem dúvida, está correto”. A liberdade e a serenidade de espírito devem necessariamente resultar do domínio daquelas coisas que nos atraem ou nos assustam; em vez desses prazeres extravagantes (que mesmo na melhor das hipóteses são vãos e prejudiciais quando combinados), devemos estar possuídos por alegria transbordante e eterna.

			Deve ser uma mente firme o que torna o homem feliz; deve haver constância sob quaisquer condições, cuidado com as coisas deste mundo, mas sem problemas; e tal é a indiferença pelas generosidades do destino que, seja com elas, seja sem elas, podemos viver contentes. Não deve haver lamentação, nem discussão, nem preguiça, nem medo, pois eles causam discórdia na vida de um homem. “Aquele que teme, serve.” A alegria de um homem sábio permanece firme, sem interrupção; em todos os lugares, em todos os momentos, e sob qualquer condição, seus pensamentos são alegres e tranquilos. Como nunca entrou nele, vinda de fora, então nunca o deixará; mas nasce dentro dele e torna-se indissociável dele. É uma vida solícita que é estimulada pela esperança em qualquer coisa, embora nunca seja tão aberta e fácil; não, embora um homem nunca deva sofrer qualquer tipo de decepção. Não digo isso para impedir o gozo justo dos prazeres lícitos, nem para barrar a suave sedução das expectativas razoáveis: mas, pelo contrário, gostaria que os homens estivessem sempre de bom humor, contanto que esse bom humor tivesse origem em suas próprias almas e fosse cultivado em seus próprios seios. Outros prazeres são triviais; podem relaxar os semblantes, mas não preenchem nem afetam o coração. “A verdadeira alegria é um movimento sereno e sóbrio”; e estão miseravelmente enganados aqueles que tomam o riso farto pela verdadeira alegria. Sua origem é interna, e não há alegria como a resolução de uma mente corajosa, que tem o destino sob seus pés. Aquele que encara a morte e lhe dá boas-vindas, que abre sua porta para a pobreza e refreia seus apetites, este é o homem a quem a Providência colocou no comando das delícias invioláveis. Os prazeres do homem vulgar são infundados, fracos e superficiais, mas os dos outros são sólidos e eternos. Como o próprio corpo, que é mais uma coisa necessária do que uma grande coisa, o conforto a ele relacionado é apenas temporário e vão; além disso, sem uma moderação extraordinária, seu fim é apenas a dor e o arrependimento; ao passo que uma consciência pacífica, os pensamentos honestos, as ações virtuosas e uma indiferença por eventos comuns são bênçãos sem fim, sem saciedade ou medida. Esse estado de felicidade consumado é apenas uma submissão aos ditames da correta natureza; “Sua base são a sabedoria e a virtude, o conhecimento do que devemos fazer e a conformidade da vontade com esse conhecimento”.
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			A felicidade humana é fundada na sabedoria e na virtude; mas, primeiro, na sabedoria

			Assumindo que a felicidade humana se baseia na sabedoria e na virtude, trataremos desses dois pontos na ordem em que se encontram: e, primeiro, da sabedoria; não na latitude de suas várias operações, mas pela consideração que tem pela boa vida e pela felicidade da humanidade.

			A sabedoria é o entendimento correto, uma faculdade de discernir o bem do mal; o que deve ser escolhido e o que deve ser rejeitado; um julgamento baseado no valor das coisas, e não na opinião comum sobre elas; uma igualdade de forças e um poder de decisão. Ela zela por nossas palavras e ações, leva-nos à contemplação das obras da natureza e nos torna invencíveis diante do bom ou do mau destino. É grande e espaçosa, e requer muito espaço para ser trabalhada; vasculha o céu e a terra; tem por objeto coisas passadas e futuras, transitórias e eternas. Ela examina todas as circunstâncias do tempo; “O que é, quando começou e por quanto tempo continuará: e assim também para a mente; de onde veio; do que se trata; quando começa; quanto tempo dura; se passa ou não de uma forma para outra, ou se serve apenas a uma forma e vagueia quando nos deixa; se ela permanece em um estado de separação, e qual a ação decorrente disso; que uso faz de sua liberdade; se retém ou não a memória de coisas passadas, e se chega ao conhecimento de si mesma”. É o hábito de uma mente perfeita, e a perfeição da humanidade, elevada tão alto quanto a Natureza pode carregá-la. Diferencia-se da filosofia como a avareza e o dinheiro; uma deseja e a outra é desejada; uma é o efeito e a recompensa da outra. Ser sábio é usar a sabedoria, como ver é usar os olhos, e falar é usar da eloquência. Aquele que é perfeitamente sábio é perfeitamente feliz; não, o próprio despertar da sabedoria torna a vida mais fácil para nós. Tampouco é suficiente saber disso, a menos que o gravemos em nossas mentes por meio da meditação diária, e assim transformando a boa vontade em um bom hábito. E devemos praticar o que pregamos: pois a filosofia não é assunto para ostentação popular; nem repousa em palavras, mas em ações. Não é um entretenimento levado como um deleite, ou para dar um sabor adicional ao nosso lazer; mas habitua a mente, governa nossas ações, diz-nos o que devemos fazer e o que não devemos fazer. Ela está no leme e nos guia por todos os perigos; não, não podemos estar seguros sem ela, pois cada hora vivida nos dá a oportunidade de fazer uso dela. Informa-nos em todos os deveres da vida: piedade para com nossos pais, fé para com nossos amigos, caridade para com os miseráveis, julgamento nos conselhos; dá-nos a paz por não temer nada e a riquezas por não cobiçar nada.

			Não há condição de vida que impeça um homem sábio de cumprir seu dever. Se o seu destino for bom, ele o fortalece; se for ruim, ele o domina; se ele possui uma propriedade, ele exercerá sua virtude com abundância; se não tiver nenhuma, o fará na pobreza; se ele não pode fazer isso em seu país, ele o fará no exílio; se ele não tem condições para o comando, ele o fará no ofício de um soldado comum. Algumas pessoas têm a habilidade de recuperar o mais feroz dos animais; farão um leão abraçar seu cuidador, um tigre beijá-lo e um elefante se ajoelhar diante dele. Este é o caso de um homem sábio nas mais extremas dificuldades: que nunca sejam tão terríveis em si mesmas; quando chegam até ele uma vez, são perfeitamente domadas.

			Aqueles que atribuem a invenção da lavoura, arquitetura, navegação, etc. a homens sábios, podem porventura estar certos, que foram inventados por homens sábios como homens sábios; pois a sabedoria não ensina nossos dedos, mas as nossas mentes: tocar e dançar, armamentos e fortificações eram obras do luxo e da discórdia; mas a sabedoria nos instrui no caminho da natureza e nas artes da unidade e da concórdia, não nos instrumentos, mas no governo da vida; não para nos fazer viver apenas, mas para vivermos felizes. Ela nos ensina quais coisas são boas, quais coisas são más e quais apenas aparentam ser uma coisa ou outra; e a distinguir entre a verdadeira grandeza e a falsidade. Ela limpa nossas mentes de impurezas e vaidade; ela eleva nossos pensamentos ao céu e pode nos levar ao inferno: ela discorre sobre a natureza da alma, seus poderes e faculdades; os primeiros princípios das coisas; a ordem da Providência: ela nos exalta das coisas corporais às coisas incorpóreas e recupera a verdade de tudo: ela busca a Natureza, regula a vida; e nos diz: “Que isso não é suficiente para Deus, a menos que lhe obedeçamos”: ela vê todos os acidentes como atos da Providência: dá o verdadeiro valor das coisas; livra-nos de falsas opiniões e condena todos os prazeres associados ao arrependimento. Ela não permite que nada que seja bom não o seja para sempre; que nenhum homem seja feliz, que não precise de outra felicidade senão a que tem dentro de si. Esta é a felicidade da vida humana; uma felicidade que não pode ser corrompida nem extinta: ela investiga a natureza dos céus, a influência das estrelas; quão profundamente elas operam em nossas mentes e corpos: quais os pensamentos, que, embora não formem nossos modos, ainda nos elevam e nos dispõem para coisas gloriosas.

			Todos concordam que “a razão correta é a perfeição da natureza humana”, e a sabedoria, apenas o seu ditame. A grandeza que surge dela é sólida e inabalável, as resoluções da sabedoria, sendo livres, absolutas e constantes; ao passo que a loucura nunca fica satisfeita com a mesma coisa, muda constantemente de conselhos e fica logo farta de si mesma. Não pode haver felicidade sem constância e prudência, pois um homem sábio deve escrever sem rasuras, e do que ele gosta uma vez deve aprovar para sempre. Ele não admite nada que seja mau ou escorregadio, mas marcha sem cambalear ou tropeçar, e nunca se surpreende; ele vive sempre fiel e firme a si mesmo e, aconteça o que acontecer com ele, esta grande artífice de ambos os destinos torna-se uma vantagem; aquele que recusa e hesita ainda não está completo; mas, onde quer que a virtude se interponha, deve haver concórdia e consentimento de ambas as partes; pois todas as virtudes estão de comum acordo, assim como todos os vícios estão em desacordo. O sábio, em qualquer condição em que se encontre, ainda será feliz, pois submete todas as coisas a si próprio, porque se submete à razão e governa suas ações por conselhos, não por paixões.

			Ele não é abalado pela grande violência do destino, nem com os extremos do fogo e da espada; ao passo que um tolo tem medo de sua própria sombra e se surpreende com acidentes ou doenças, como se todos ­estivessem dirigidos para ele. Ele não faz nada de má vontade, pois tudo o que se faz necessário ele o faz por sua própria escolha. Ele pondera consigo mesmo sobre o escopo e o fim certos da vida humana: ele segue o que o conduz pela vida e evita o que pode atrasá-lo. Ele está contente com sua sorte, seja ela qual for, sem desejar o que não tem, embora, entre os dois, ele preferisse ter abundância a desejos. O grande negócio de sua vida, como o da natureza, é realizado sem tumulto ou barulho. Ele não teme o perigo ou o provoca, mas por sua cautela, não por falta de coragem; para o cativeiro, as feridas e as correntes, ele apenas os encara como um terror falso e linfático. Ele não finge para passar por tudo o que aceita fazer, mas faz bem o que decide fazer. As artes são apenas criadas; a sabedoria está no comando, e, onde a matéria falha, a culpa nunca é do trabalhador. Ele é cauteloso nos casos duvidosos, na prosperidade é temperado e é decidido na adversidade, ainda fazendo o melhor em todas as condições, e aproveitando todas as ocasiões para torná-las úteis ao seu destino. Alguns acidentes podem ocorrer, que confesso que podem afetá-lo, mas não o derrubar, como as dores corporais, a perda de filhos e de amigos, a ruína e a desolação da pátria de um homem. Somente alguém feito de pedra ou de ferro para não ser sensível a essas calamidades; além disso, não seria virtude suportá-los se um corpo não os pudesse sentir.

			Existem três graus de proficiência na escola de sabedoria. Os primeiros são aqueles que a enxergam, mas não estão à sua altura: eles aprenderam o que devem fazer, mas não colocaram seu conhecimento em prática; já passaram do risco de uma recaída, mas ainda têm os sintomas da doença, embora estejam fora do perigo dela. Por doença entendo uma obstinação no mal, ou um mau hábito, que nos torna excessivamente ávidos por coisas que ou não são muito desejáveis ou ainda totalmente indesejáveis. Os do segundo tipo são aqueles que sujeitaram seus apetites por um período, mas ainda temem recuar. Um terceiro tipo são aqueles que estão livres de muitos vícios, mas não de todos. Não são cobiçosos, mas talvez sejam coléricos; nem luxuriosos, mas talvez ambiciosos; eles são firmes o suficiente em alguns casos, mas fracos o suficiente em outros: há muitos que desprezam a morte, mas ainda assim se encolhem de dor. Há diversidade nos sábios, mas não há desigualdades: um é mais afável, outro mais pronto, um terceiro fala melhor; mas a felicidade em todos eles é idêntica. É nesse, como nos corpos celestes, que existe certo estado de grandeza.

			Nos assuntos civis e domésticos, um homem sábio pode necessitar de conselhos, como os de um médico, de um advogado ou de um consultor; mas, em assuntos maiores, a bênção dos homens sábios repousa na alegria que eles obtêm na comunicação de suas virtudes. Se nada mais houvesse nele, o homem se dedicaria à sabedoria, porque ela o acomoda em perfeita tranquilidade de espírito.
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			Não pode haver felicidade sem virtude

			A virtude é aquele bem perfeito que é o complemento de uma vida feliz; a única coisa imortal que pertence à mortalidade; é o conhecimento dos outros e de si mesmo, é uma grandeza de espírito invencível, que não deve ser elevada ou descartada com boa ou má sorte. É sociável e gentil, livre, estável e destemida, contente em si mesma, cheia de inesgotáveis delícias e é valorizada por si própria. Pode-se ser um bom médico, um bom governador ou um bom gramático sem ser um bom homem, de modo que todas as coisas externas sejam apenas acessórios, pois o assento da virtude é uma mente pura e santa. Consiste em uma congruência de ações que nunca podemos esperar enquanto estivermos distraídos por nossas paixões: não obstante, um homem pode ser autorizado a mudar de cor e semblante e ter a impressão de que são um tipo de força natural que age sobre o corpo, e que não estão sob o domínio da mente; mas durante todo esse tempo tendo-o sob julgamento firme, ele agirá com determinação e ousadia, sem vacilar entre os movimentos de seu corpo e os de sua mente.

			Não é uma coisa indiferente, eu sei, se um homem se deita à vontade em uma cama, ou atormentado em uma roda de tortura; ainda assim, a primeira pode ser a pior das duas situações, se ele sofrer a segunda com honra e desfrutar da primeira com infâmia. Não é a matéria, mas a virtude, que torna a ação boa ou má; e aquele que é conquistado em triunfo pode ser ainda maior do que seu conquistador.

			Quando chegamos a valorizar nossa carne acima de nossa honestidade, estamos perdidos: ainda assim, eu não pressionaria ao falar sobre os perigos; não, nem mesmo quanto aos seus inconvenientes, a menos que o homem e a fera entrem em competição; e, em tal caso, em vez de perder meu crédito, minha razão ou minha fé, eu correria até o meu limite.

			É grande bênção ter pais afetuosos, filhos zelosos e viver sob um governo justo e bem organizado. Ora, não seria problema mesmo para um homem virtuoso ver seus filhos massacrados diante de seus olhos, seu pai feito escravo, e seu país invadido por um inimigo bárbaro? Há uma grande diferença entre a simples perda de uma bênção e a ocorrência de um grande mal que venha a substituí-la, indo muito além. A perda da saúde é seguida pela doença, e a perda da visão, pela cegueira; mas isso não se aplica à perda de amigos ou dos filhos, em que há algo, ao contrário, para suprir essa perda: isto é, a virtude, que preenche a mente e tira o desejo do que não temos mais. O que importa se a água for interrompida ou não, desde que a fonte esteja segura? Seria um homem o mais sábio por ter uma multidão de amigos, ou o mais tolo por perdê-los? Então, não seria ele nem o mais feliz nem o mais deplorável. Uma vida curta, a tristeza e a dor são ascensões que não têm nenhum efeito sobre a virtude. Ela consiste na ação, e não nas coisas que fazemos; na escolha em si, e não no seu tópico principal. Não é um corpo ou saúde desprezível, nem pobreza, infâmia ou escândalo que podem obscurecer as glórias da virtude; mas um homem pode vê-la através de todas as contrariedades: e aquele que olha diligentemente para o estado de um homem perverso verá o cancro em seu coração, através de todos os esplendores falsos e deslumbrantes de grandeza e fortuna. Descobriremos então nossa imaturidade ao colocar nosso coração em coisas triviais e desprezíveis e ao vender nosso próprio país e nossos pais por uma pechincha. E qual é a diferença (em efeito) entre velhos e crianças, a não ser que os primeiros lidam com pinturas e estátuas, e os outros, com bebês, de modo que nós mesmos somos apenas os tolos mais caros na sociedade?

			Se alguém pudesse realmente enxergar a mente de um homem bom, como é ilustrada com a virtude; a beleza e a majestade disso, que é uma dignidade, não tanto para ser pensada sem amor e veneração; um homem não se abençoaria com a visão de tal objeto, como se encontrasse um poder sobrenatural; um poder assim milagroso, que seja uma espécie de encanto sobre as almas daqueles que são verdadeiramente afetados por ele. Há uma graça e autoridade tão maravilhosas nisso que até mesmo o pior dos homens a aprovaria e se estabeleceria para a reputação de ser considerado virtuoso. Eles realmente desejam os frutos e os lucros da maldade; mas eles odeiam e se envergonham por ser responsabilizados por eles. É por uma impressão da Natureza que todos os homens têm uma reverência pela virtude; eles sabem disso e têm respeito por ela, embora não a ela; ou melhor, pelo disfarce de sua própria maldade, eles a chamam erroneamente de virtude. Seus ferimentos eles chamam de bênçãos e esperam que um homem lhes agradeça por terem feito mal a ele; eles encobrem suas mais notórias iniquidades com um pretexto de justiça.

			Aquele que rouba na estrada prefere encontrar seu butim a tomá-lo à força; pergunte a qualquer um dos que vivem da rapina, da fraude, da opressão se não preferiam desfrutar de uma fortuna obtida honestamente, e suas consciências não permitirão que neguem. Os homens são cruéis apenas para provar sua vilania; pois, ao mesmo tempo que a cometem, eles a condenam; mais ainda, tão poderosa é a virtude, e tão graciosa é a Providência, que todo homem tem uma luz criada dentro de si como uma guia, que nós, todos nós, vemos e reconhecemos, embora não a busquemos. É isso que torna o prisioneiro sob a tortura mais feliz do que o carrasco, e a doença melhor do que a saúde, se a suportamos sem ceder ou nos lamentar; é isso que vence a má sorte e modera o bem, pois marcha entre um e outro, com igual desprezo por ambos. Ela transforma (como o fogo) todas as coisas em si mesmas, nossas ações e nossas amizades são tingidas com ela, e tudo o que toca se torna amável.

			Aquilo que é frágil e mortal aparece e some, cresce, deteriora-se e varia sua aparência; mas o estado de coisas divinas é sempre o mesmo; e assim é a virtude, deixe o problema ser como for. Nunca é pior pela dificuldade da ação, nem é melhor pela sua facilidade. É sempre a mesma, tanto no homem rico como no homem pobre; em um homem doente como em um são; em um forte como em um fraco; a virtude dos sitiados é tão grande quanto a dos sitiantes. Existem algumas virtudes, eu confesso, que não podem faltar a um homem bom, mesmo assim ele preferia não ter nenhuma oportunidade para usá-las. Se houvesse alguma diferença, eu preferiria as virtudes da paciência às do prazer; pois é mais corajoso superar as dificuldades do que moderar nossos prazeres. Mas, embora o assunto da virtude possivelmente seja contra a natureza, a ponto de ser queimado ou ferido, a própria virtude, de uma paciência invencível, está de acordo com a Natureza. Pode parecer, talvez, que prometemos mais do que a natureza humana é capaz de realizar; mas falamos com relação à mente, e não ao corpo.

			Se um homem não vive de acordo com suas próprias regras, é algo que carece de meditações virtuosas e bons propósitos, mesmo sem a devida ação correspondente; a simples aventura de ser bom já é generosa, e a mera proposta de um percurso de vida respeitável está além da capacidade da fragilidade humana de realizar. Ainda há algo honrado na injustiça; não, na sua contemplação isenta. Eu receberia minha própria morte com a mesma tranquilidade que receberia a de outro homem; eu teria o mesmo pensamento, quer fosse eu rico ou pobre, quer ganhe ou perca neste mundo; o que tenho não pouparei sordidamente nem desperdiçarei prodigamente, e contarei com os benefícios merecidos como a parte mais justa de minhas posses: não os avaliando por número ou peso, mas pelo proveito e estima de quem os recebe; responsabilizando-me em nunca empobrecer por aquilo que dou a uma pessoa digna. O que eu faço deve ser feito por consciência, não por ostentação. Comerei e beberei não para satisfazer meu paladar, ou apenas para me encher e esvaziar, mas para satisfazer a natureza; serei alegre com meus amigos, brando e dócil com meus inimigos; impedirei um pedido honesto se o puder prever, e eu o concederei sem que seja necessário o pedido; olharei para o mundo inteiro como meu país, e para os deuses, tanto como testemunhas quanto como juízes de minhas palavras e atos. Viverei e morrerei com este testemunho de que amei os bons estudos e uma boa consciência; que nunca invadi a liberdade de outro homem; e que eu preservei minha própria liberdade. Governarei minha vida e meus pensamentos como se o mundo inteiro pudesse ver a primeira e ler o outro; pois “o que significa fazer de algo um segredo para meu próximo quando para Deus (que é o esquadrinhador de nosso coração) todas as nossas privacidades estão abertas?”

			A virtude é dividida em duas partes, contemplação e ação. A primeira é transmitida pela instituição, a outra por aconselhamento; uma parte da virtude consiste na disciplina, a outra no exercício, pois devemos primeiro aprender e depois praticar. Quanto mais cedo começarmos a nos aplicar a ela, e quanto mais rapidamente nos movermos, mais tempo desfrutaremos os confortos de uma mente retificada; ou melhor, teremos a sua fruição no próprio ato de formá-la: mas esse é outro tipo de prazer, devo confessar, que surge da contemplação de uma alma que avançou na aquisição da sabedoria e da virtude. Se foi um conforto tão grande para nós passar da sujeição de nossa infância a um estado de liberdade e ação, quão maior será quando nos livrarmos da leviandade infantil de nossas mentes e nos colocarmos entre os filósofos? Já ultrapassamos a nossa minoridade, é verdade, mas não as nossas indiscrições; e, o que é ainda pior, temos a autoridade dos experientes e as fraquezas das crianças (eu poderia ter dito dos bebês, pois cada pequena coisa assusta as primeiras, e cada fantasia trivial, os seguintes). Quem estuda bem este ponto irá descobrir que muitas coisas devem ser menos temidas quanto mais terríveis elas parecerem. Pensar em qualquer coisa boa que não seja honesta seria reprovar a Providência; pois os homens bons sofrem muitos inconvenientes; mas a virtude, como o sol, continua com seu trabalho, que o ar nunca seja tão nebuloso, e termine o seu curso, extinguindo da mesma forma todos os outros esplendores e oposições; de modo que a calamidade não seja mais para uma mente virtuosa do que uma tempestade no mar. Aquilo que é certo não deve ser avaliado por quantidade, número ou tempo; uma vida de um só dia pode ser tão honesta quanto uma vida de cem anos: mas ainda assim a virtude em um homem pode ter um campo maior para se revelar do que em outro. Um homem, talvez, pode estar em uma posição para administrar cidades e reinos; para conceber boas leis, criar amizades e exercer funções benéficas para a humanidade.

			Pois a virtude está aberta a todos, tanto para servos e exilados como para príncipes: é proveitosa para o mundo e para si mesma, em todas as distâncias e em todas as condições; e não há dificuldade que possa desculpar um homem de exercê-la; e só pode ser encontrada em um homem sábio, embora possa haver algumas semelhanças tênues dela nas pessoas comuns. Os estoicos consideram todas as virtudes iguais; mas, ainda assim, há uma grande variedade no assunto em que eles devem trabalhar, conforme seja maior ou mais restrito, ilustre ou menos nobre, de maior ou menor extensão; como todos os homens bons são iguais, isto é, como eles são bons; mas, ainda assim, um pode ser jovem, outro velho; um pode ser rico, o outro pobre; um eminente e poderoso, o outro desconhecido e obscuro. Existem muitas coisas que têm pouca ou nenhuma graça em si mesmas e, ainda assim, são gloriosas e notáveis pela virtude. Nada pode ser bom que não dê grandeza nem segurança à mente; mas, ao contrário, a infecta com insolência, arrogância e erro: nem a virtude discursa na ponta da língua, mas no templo de um coração purificado. Aquele que depende de qualquer outro bem torna-se cobiçoso da vida e do que pertence a ela; que expõe o homem a apetites vastos, ilimitados e intoleráveis. A virtude é livre e infatigável, e acompanhada de concórdia e graça; ao passo que o prazer é mesquinho, servil, transitório, cansativo, doentio e mal sobrevive ao saboreá-lo: faz bem para o estômago, e não para o homem; é somente a felicidade dos brutos. Quem não sabe que os tolos gostam de seus prazeres e que existe uma grande variedade de entretenimentos com perversidade? Digo, a própria mente tem sua variedade de prazeres perversos, assim como o corpo: como a insolência, a presunção, o orgulho, a tagarelice, a preguiça e o humor abusivo de transformar tudo em ridículo, enquanto a virtude pesa tudo isso e o corrige. É o conhecimento dos outros e de si próprio; deve ser aprendido de si mesmo; e a própria vontade pode ser ensinada; que vontades não podem ser corretas, a menos que todo o hábito da mente seja da mesma origem de onde vem essa vontade. É pelo impulso da virtude que amamos a virtude, de modo que o próprio caminho para a virtude reside na virtude, que abrange também, à primeira vista, as leis da vida humana.

			Nem devemos nos avaliar por um dia, ou uma hora, ou qualquer ação única, mas por todo o hábito da mente. Alguns homens fazem uma única coisa bravamente, porém mais nenhuma; eles se encolherão diante da infâmia e se levantarão contra a pobreza: neste caso, elogiamos o fato e desprezamos o homem. A alma nunca está no lugar certo até que seja libertada dos cuidados dos assuntos humanos; devemos trabalhar e subir a colina se quisermos chegar à virtude, cujo trono está no topo dela. Aquele que domina a avareza e é verdadeiramente bom permanece firme contra a ambição; ele considera a hora de sua morte não como um castigo, mas como a equidade de um destino comum; aquele que subjuga suas luxúrias carnais deve facilmente manter-se imaculado de qualquer outra: de forma que a razão não encontre este ou aquele vício por si mesma, mas derrote tudo de um só golpe. O que ele se importa com a ignomínia que só valoriza a si mesmo pela consciência, e não pela opinião? Sócrates encarou uma morte dolorosa com a mesma constância que antes praticava com os trinta tiranos: sua virtude consagrou a própria masmorra, assim como a repulsa de Catão foi a honra de Catão e a reprovação do governo. Aquele que é sábio se deleitará até mesmo com uma opinião desfavorável que é bem recebida; é ostentação, e não virtude, quando um homem deseja que suas boas ações sejam publicadas; e não é suficiente ser justo onde há honra a ser recuperada, mas permanecer assim, desafiando a infâmia e o perigo.

			Mas a virtude não pode estar oculta, pois chegará o tempo em que deverá ressuscitá-la (mesmo depois de enterrada) e livrá-la da malignidade dos tempos que a oprimiram: a glória imortal é sua sombra e a acompanha, queiramos nós ou não; mas às vezes a sombra segue à frente da substância, e em outras ela a segue; e quanto mais tarde chega, maior é, quando até a própria inveja terá dado passagem a ela. Já se passou muito tempo desde que Demócrito foi tomado por um louco, e antes que Sócrates tivesse qualquer admiração no mundo. Quanto tempo demorou para que Catão pudesse ser compreendido? Não, ele foi afrontado, desprezado e rejeitado; e as pessoas nunca souberam do seu valor até que o perderam: a integridade e a coragem do louco Rutilius haviam sido esquecidas, mas por seus sofrimentos. Falo daqueles que o destino tornou famosos por suas perseguições: e há outros também que o mundo nunca notou até que eles estivessem mortos, como Epicuro e Metrodoro, que eram quase totalmente desconhecidos, mesmo no lugar onde viveram. Bem, como o corpo deve ser contido na descida e forçado para a subida, existem algumas virtudes que exigem as rédeas, e outras, as esporas. Em liberalidade, temperança, gentileza de natureza, devemos nos controlar pelo medo de cair; mas em paciência, resolução e perseverança, onde devemos subir a colina, precisamos de encorajamento. Com esta divisão da questão, preferia seguir o curso mais suave a passar pelas experiências de suor e sangue: sei que é meu dever estar contente em todas as condições; mesmo assim, se fosse pela minha escolha, eu escolheria a mais justa. Quando um homem chega uma vez a precisar de alguma fortuna, sua vida se torna ansiosa, desconfiada, temerosa, dependente de cada momento e com medo de todos os acidentes. Como pode aquele homem resignar-se a Deus, ou suportar sua sorte, seja ela qual for, sem murmurar, e se submeter alegremente à Providência, quando se encolhe a cada movimento de prazer ou dor? É a virtude por si só que nos eleva acima de tristezas, esperanças, medos e probabilidades; e nos torna não apenas pacientes, mas dispostos, sabendo que tudo o que sofremos está de acordo com os desígnios do céu. Aquele que é dominado pelo prazer (um inimigo tão desprezível e fraco), o que será dele quando vier a enfrentar os perigos, as necessidades, os tormentos, a morte e a dissolução da própria natureza? Riqueza, honra e favorecimento podem cair sobre um homem por acaso; não, eles podem ser lançados sobre ele sem sequer cuidar deles: mas a virtude é um trabalho industrioso e laborioso; e certamente vale a pena comprar aquele bem que traz consigo todos os outros. Um bom homem é feliz consigo mesmo e independentemente do seu destino: gentil com seu amigo, temperante com seu inimigo, religiosamente justo, infatigavelmente laborioso; e ele cumpre todos os deveres com constância e congruência de ações.
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